
RENUNCIA 

(Especial para o "Correio do Povo") 

A measagcm do sr. Jânio Qua- 
dros deixa-nos entregues a medi- 
tações carregadas de paradoxos. 
Avaliamos melhor a grandeza e 
a nobreza do candidato no mo- 
mento em cjue o perdemos, admi- 
ramos a, renúncia desejando a re- 
núncia da renúncia, e não sabe- 
mos bem aquilatar onde estará o 
máximo proveito do país, se na 
volta de tão grande candidato ou 
se no construtivo exemplo posto 
aos olhos de todos, exemplo de in- 
dependência e de capacidade de 
-enúncia. A mim me parece, às 
vezes, que o segundo bem preva- 
lece sôbre o primeiro, e que ê me- 
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lhor para todos o exemplo cata- 
Itzador que devolva aos céticos um 
pouco de gosto pela grandeza e 
pela nobreza Vivemos dias tristes 
cm que os melhores não creem 
nos melhores, e sem chegarem a 
roubar abertamente, sem chegarem 
a meter a mão na peeúnia dos 
pobres (como se faz escandalosa- 
mente na Legião Brasileira de As- 
sistência, e no resto do país), e- 
xercem os cargos com a preocupa- 
ção do próprio interêsse, do pró- 
prio prestígio, dentro de um qua- 
dro convencional de relativa ho- 
nestidade PaHa espirito público, e 
a principal qualidade dessa qua- 
lidade é justamente a que purifi- 
ca as raízes do amor próprio, a 
que exercita na alma o esqueci- 
mento de si mesmo, em favor da 
coisa pública, que é o sagrado 
pseudônimo da inumerável legião 
de homens mulheres, crianças, ve- 
lhos, pobres, doentes, humildes 
que esperam de nós, sim de nós 
os fidalgos desta república, um 
pouco de despreendimento, um 
pouco de renúncia. Sem espirito 
ae renúncia pode-se fazer nacio- 
nalismo, desenvolvimentismo ou lá 
que nomes dêem a outras novida- 
des que apareçam, mas não se 
pode fazer o bem, sim o bem, sob 
as espécies do bom govêrno. O go- 
vernante vaidoso é uma calamida- 
de pública, e se além de vaidoso 
é tolo, como são os que temos ho- 
je nas cúpulas, a calamidade ga- 
nha dimensões de catástrofe. Es- 
ses homens governam mal, empre- 
endem obras estúpidas e não fa- 
zem as necessárias, estragam a 
moeda, põem a discórdia entre as 
classes, mas o maior mal que cau- 
sam ao país ainda é de natureza 
espiritual': eles espalham a des- 
crença, êles fazem constar que to- 
dos somos do mesmo quilate, e que 
até o modesto escriba está so- 
nhando com as galas de algum mi- 
nistério. E' bom que nessa atmos- 
fera cala um raio que descarregue 
a tensão, que desfaça o gás da 
desconfiança metafísica no homem 
é na política, que desperte os ho- 
mens para desejos de homens me- 
lhores. Newe sentido a renúncia 
do sr. Jânio Quadros será me- 
lhor para nós do que o seu govêr- 
no, se é verdade que mesmo entre 
os seus adeptos corria a lenda de 
uma esperteza parecida com a do 
sr. Alkmln, e uma ambição gros- 
seira como a do sr. Goulart. Quei- 
me-se Jânio para provar que aln- 
oa há homens fora dos círculos es- 
pantosamente medíocres em que se 
agitam personagens que querem 
furiosamente ser presidente, ser 
deputado, ser vereador, por mim. 
peço a Deus que proteja esta ter- 
ia " infeliz e oue nos dê um pre- 
sidente que não queira ser presi- 
dente, um candidato que dê sinais 
visíveis, claras, irrefutáveis, de 
sua independência e de seu des- 
pieendimentc No momento, o ú- 
nico que vejo com tais qualidades, 
cu pelo meros com tal evidência 
delas, é o próprio sr. Jânio Qua- 
dros. 


